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RESUMO O escrutínio internacional tem se intensificado sobre o Brasil, principalmente, pelo seu cresci-
mento econômico, desenvolvimento social, além da escolha do país como sede para dois grandes even-
tos mundiais – a Copa do Mundo e as Olimpíadas. O objetivo deste trabalho é descobrir as imagens e 
representações do Brasil que foram propagadas nas produções noticiosas da mídia impressa portugue-
sa. Questiona-se quais são as temáticas mais utilizadas pelo Público e Diário de Notícias em relação à 
representação do Brasil, no período de setembro a novembro de 2012 e, posteriormente, em setembro de 
2013. A investigação aqui realizada se trata de uma pesquisa histórico-descritiva, de método hipotético-
-dedutivo, com procedimento estudo de caso e abordagem de métodos mistos: qualitativa-quantitativa.
PALAVRAS-CHAVE: Brasil; Jornalismo; Mídia Impressa; Portugal; Representação

ABSTRACT The international scrutiny has intensified over Brazil, mainly for their economic, social de-
velopment growth beyond the choice of the country as the site of two major world events - the World 
Cup and the Olympics. The objective of this work is to find the images and representations of Brazil that 
were propagated in news productions of Portuguese print media. One wonders what are the issues 
most commonly used by public and Daily News with regard to the representation of Brazil, in the period 
September-November 2012 and later in September 2013. The research carried out here it is a historical-
-descriptive, hypothetical-deductive method, procedure and case study approach to mixed methods: 
qualitative and quantitative.
KEYWORDS: Brazil; Journalism; Newsmedia; Portugal; Representations 
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INTRODUÇÃO

Muito mais do que informar sobre aconte-
cimentos factuais do Brasil, uma imagem 

positiva ou negativa do país sendo propagada na 
atual conjuntura, por jornais estrangeiros, pode 
apresentar os interesses e objetivos daqueles que 
a propagam. O Brasil se tornou um país emergen-
te, que tem conquistado espaço de liderança no 
cenário mundial e, consequentemente, ganha-
do mais importância. Além disso, irá sediar dois 
grandes eventos de importância mundial: a Copa 
do Mundo, neste ano de 2014, e as Olimpíadas, em 
2016.  Deve-se considerar ainda o fato de que a 
formação da identidade do povo brasileiro tam-
bém está ligada à projeção da imagem do Brasil 
no exterior (BIGNAMI, 2002).

Por isso, torna-se necessário investigar 
quais imagens sobre o Brasil estão sendo pro-
pagadas nesse momento de véspera de grandes 
eventos mundiais. O presente artigo é o resul-
tado de uma dissertação de mestrado, defen-
dida em março de 2014, no Programa de Pós-
-Graduação em Estudos da Mídia da UFRN, que 
se propôs a descobrir quais as representações 
sobre o Brasil foram propagadas pela mídia im-
pressa portuguesa, por meio de suas produções 
noticiosas. Foi realizada uma análise temática 
frequencial das temáticas mais trabalhadas pe-
los jornais lusitanos Diário de Notícias e Públi-
co, nas notícias sobre o Brasil. A intenção foi 
mapear, durante o recorte histórico delimitado, 
as imagens difundidas a respeito da nação bra-
sileira. Soma-se a isso o fato do Diário de No-
tícias e o Público serem editados e produzidos 
em Portugal, país de fortes relações histórico-
-afetivas com o Brasil. Também são periódicos 
de referência (FAUSTINO, 2004; FIDALGO, 2000; 

SOUSA, 2002) para os leitores lusófonos da Eu-
ropa e África. 

Para tanto, levanta-se três hipóteses acerca da 
imagem brasileira: a primeira se refere ao fato do 
Brasil continuar sendo tratado pelo viés da cultu-
ra e de caráter exótico; a segunda é sobre a eco-
nomia brasileira, sendo essa bastante enfocada 
como uma forma de apresentar oportunidades de 
negócios e a terceira diz respeito a uma predomi-
nância de imagens negativas do Brasil, no tocante 
à violência. A intenção aqui é de confirmar ou re-
futar tais hipóteses. O diagnóstico se concentrou 
nas notícias publicadas de setembro a novembro 
de 2012, período de início das comemorações 
“Ano do Brasil em Portugal” e, posteriormente, 
em setembro de 2013, a fim de avaliar se tal acon-
tecimento influenciou nas imagens propagadas. O 
evento foi promovido pelos governos de ambos os 
países, com fins de criar maiores relações, em di-
versos níveis, entre as duas nações. Trabalha-se 
imagem aqui como uma forma de representação 
social, como uma construção mental, uma ideia, 
opinião, juízo de valor que se estabeleceu sobre 
algo ou alguém (BALDISSERA, 2003, MOSCOVICI, 
2007). 

A metodologia adotada consiste na utilização 
da pesquisa histórico-descritiva, de método hipo-
tético-dedutivo, com procedimento de estudo de 
caso e abordagem mista: qualitativa e quantitativa. 
A estratégia metodológica adotada ainda inclui o 
método funcionalista e a análise comparativa entre 
os jornais lusitanos. As técnicas a serem utilizadas 
foram: a) Pesquisa bibliográfica; b) Pesquisa de 
campo; c) Entrevistas semiestruturadas; d) Estatís-
tica; e) Análise documental; f) Análise de conteú-
do. Dentre as técnicas, destaca-se a da entrevista 
semiestruturada, que se mostrou bastante útil, já 
que possibilita a combinação de perguntas abertas 
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e fechadas, dando ao entrevistado liberdade para 
discorrer sobre o tema proposto. Em dezembro de 
2012 foram realizadas cinco entrevistas em Lis-
boa, Portugal, com jornalistas, editores, diretores 
e pesquisadores lusitanos do campo da comuni-
cação. Todas as entrevistas foram documentadas 
em registro fotográfico, bem como, em anotações 
e em áudio. Os trechos utilizados neste artigo estão 
identificados, abaixo, como “informação verbal”.

Imagens do Brasil

Nesta seção contempla-se a frequência das 
categorias temáticas mais trabalhadas pelo Diá-
rio de Notícias e pelo Público. O cálculo da por-
centagem individual para cada jornal se dá con-
siderando o universo total das publicações dos 
dois periódicos juntos, durante o recorte históri-
co delimitado – setembro a novembro de 2012 e 

Gráfico 1 –Temas -  Diário de Notícias/Público

setembro de 2013. Destaca-se o uso da técnica 
da análise de conteúdo, que foi utilizada a fim de 
mensurar os dados das produções jornalísticas. 
Dessa forma, se estabeleceu um conjunto de 
unidades de registro, apoiadas por categorias de 
análise. Assim, em cada documento foi identifica-
da a unidade de registro e a categoria analítica 
em que tal documento se encaixa. Foram estabe-
lecidas as seguintes categorias: Conflitos/Crime; 
Política; Sociedade; Economia; Cultura; Esporte; 
Casos Pessoais e Outros. De acordo com Bardin 
(2004), a análise categorial é a ferramenta mais 
generalizada na aplicação da análise de conteú-
do e tem por pretensão tomar em consideração a 
totalidade de um “texto”, passando-o pelo crivo 
da classificação e do recenseamento, segundo a 
frequência de presença (ou ausência) de itens de 
sentido.

 Fonte: Elaborado pelo próprio autor
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A partir dos dados acima expostos, observa-se 
que a temática Casos Pessoais foi a mais trabalhada 
pelo Diário de Notícias, durante todo o recorte histó-
rico, com 15,75% do total de publicações que formam 
o corpus. São produções referentes a acontecimen-
tos envolvendo personalidades conhecidas no Brasil 
e em Portugal, sendo a maior parte delas jogadores 
de futebol, políticos e artistas da música, TV e teatro. 
Um exemplo disso é o caso do sequestro da irmã do 
jogador de futebol brasileiro Hulk, que foi tema de di-
versas produções jornalísticas do DN. 

Para o subdiretor do Diário de Notícias e tam-
bém comentarista político da RTP, Pedro Tadeu 
(2012, informação verbal), o interesse por perso-
nalidades brasileiras e seus consequentes casos 
pessoais, se dá pela massiva difusão da música, 
da telenovela brasileira e do futebol – que é tam-
bém uma paixão nacional em Portugal.

Há muito noticiário com vendetas do Brasil, da 
música. A MPB nos anos 80 foi muito impor-
tante em Portugal, Caetano Veloso e Chico Bu-
arque. Mas aqui, o Chico, o Caetano, a Maria 
Bethânia, nos anos 80, foram muito importan-
tes para nós. Há muitos atores que são muito 
queridos cá, como o Lima Duarte. E, portanto, 
nas nossas secções Media, de Televisão, apa-
recem frequentemente entrevistas e conver-
sas com essas pessoas. [...] Pois, no futebol há, 
de fato, também casos de brasileiros. O Hulk, 
por exemplo, que é um jogador que de vez em 
quando vai à seleção do Brasil, fez cá carreira 
praticamente desde os juniores. (TADEU, 2012, 
informação verbal)

Ainda sobre o Diário de Notícias, em segundo 
lugar, têm-se a temática Política, representando 
11,64% do total de documentos e a Economia em 
terceiro lugar, com 10.95% das produções jorna-
lísticas. Ainda de acordo com o subdiretor do DN, 
os líderes políticos brasileiros, como Lula e Dilma, 

interessam muito a Portugal, bem como histórias 
sobre casos de corrupção. Assim, poderia se justi-
ficar a preferência pela temática Política no jornal.

As lideranças que o Brasil teve nos últimos 
tempos, quer Lula, quer Dilma, foram perso-
nagens que interessaram muito do ponto de 
vista político a Portugal, porque protagonizam 
experiências no bom e no mau, que são para 
nós também importantes acompanhar e apren-
der com elas. [...] A liderança de Dilma é algo 
também que nos deixa curiosos. As histórias 
políticas do mensalão são histórias que nos in-
teressam particularmente. (TADEU, 2012, infor-
mação verbal)

Sobre a Economia, o subdiretor argumenta que 
o Brasil faz parte da CPLP – a grande comunidade 
linguística – e que pode vir a ser muito interessan-
te para Portugal do ponto de vista econômico no 
futuro. Ou seja, para o DN é importante noticiar 
sobre a economia brasileira, pois serve como um 
norteador para possíveis futuros negócios entre 
Brasil e Portugal. “Do ponto de vista econômico, a 
evolução que o Brasil teve é muito importante para 
nós. No entanto, há muitas empresas portuguesas 
a investir no Brasil, com destaque, em primeiro lu-
gar, a Portugal Telecom, que foi dona deste jornal 
até 2003/2004” (TADEU, 2012, informação verbal). 
Tal resultado e ideia apresentada por Pedro Tadeu 
estão em consonância com os estudos de Sousa 
(2000), quando afirma que:

A imprensa portuguesa de grande circulação 
projeta a ideia de que o Brasil é um país de 
oportunidades econômicas, cuja economia é 
extremamente importante, quer no contexto 
mundial [...] quer no que respeita às estratégias 
de internacionalização das empresas portu-
guesas. (SOUSA, 2000, p. 41)

Resumindo, as temáticas mais trabalhadas pelo 
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Diário de Notícias, sobre o Brasil, durante o re-
corte histórico determinado foram: 1. Casos Pes-
soais (13,75%); 2. Política (11,64%); 3. Economia 
(10,95%); 4. Cultura (10,27%); 5. Esporte (5,47%); 6. 
Conflitos/Crime (2,73%); 7. Sociedade (2,05%) e 8. 
Outros (0,64%). 

Já o jornal Público apresentou a categoria Cul-
tura como a temática mais trabalhada sobre o Bra-
sil, com 12,32% das publicações do corpus tratan-
do desta temática. Informações sobre concertos, 
peças de teatro, música, arquitetura, cooperações 
artísticas e todo tipo de arte formam as produções 
noticiosas desta temática. Para a editora interna-
cional (Mundo) do Público, Joana Amado, os pro-
dutos culturais são muito queridos em Portugal. 
“As pessoas adoram música, cultura brasileira. E 
há muita ligação, festivais literários, coisas portu-
guesas e os brasileiros andam sempre por um lado 
e por outro, entre Portugal e Brasil” (AMADO, 2012, 
informação verbal). Segundo a editora, mesmo o 
evento Ano do Brasil em Portugal não representou 
uma grande variação nas notícias sobre o Brasil, 
principalmente na temática da cultura, pois, para 
ela, a cultura sempre foi notícia em Portugal.

A editora ainda levantou uma hipótese para 
a tendência de se ter mais produções noticiosas 
sobre a cultura do Brasil. Segundo ela, isso se 
deve também muito ao fato do jornal possuir uma 
correspondente fixa no Rio de Janeiro, a Alexan-
dra Lucas Coelho. Para Amado (2012, informação 
verbal), a correspondente é “uma das melhores 
repórteres portuguesas”, com muita experiência 
e bastante premiada. Além disso, a editora cita o 
fato da correspondente ser uma amante do Brasil 
e de sua cultura.

E no sentido repórter ela conseguiu dar o me-
lhor. Ou seja, se há uma pacificação de uma 
favela, a Alexandra não vai na conferência de 

imprensa, ela vai e passa duas noites na favela 
e faz-te um retrato e dá a tu uma história que 
ninguém mais consegue aqui. Ela olha para as 
coisas com outra profundidade. Por outro lado, 
há uma coisa que é transversal a todo o jorna-
lismo, contar uma história como ninguém mais 
contou. E nesse aspecto ela fez muitos traba-
lhos, que não estavam nas notícias e telejornais 
brasileiros. (AMADO, 2012, informação verbal)

Para a pesquisadora portuguesa Isabel Fe-
rin Cunha (2000), a cultura brasileira sempre foi 
bastante valorizada em Portugal. Ela afirma que, 
desde meados do século XX, as rádios mantinham 
programas regulares de divulgação da MPB – Mú-
sica Popular Brasileira –, bem como era comum 
ver livros de escritores brasileiros sendo best-
-sellers em Portugal. O teatro brasileiro também 
não deixava por menos e alcançava bons públicos 
quando se apresentava em terras lusitanas.

 O interesse dos portugueses pelos produtos 
da indústria cultural brasileira cresceu a inter-
-relação estabelecida, em diversas formas e ní-
veis, entre esses produtos e seus conteúdos. De 
acordo com Sousa (2002, p. 32), “a proximidade 
linguística e até cultural (incrementada pelas im-
portações portuguesas de conteúdos brasileiros), 
a proximidade afetiva, etc. favorecem, sem dúvi-
da, o Brasil enquanto país a cobrir”.

Ainda sobre o Público, tem-se a Política, com 
10,27%, e a Economia, com 5,47%, sendo a se-
gunda e terceira temáticas mais trabalhadas pelo 
jornal, respectivamente. Assim como se observou 
no Diário de Notícias, Política e Economia foram a 
segunda e terceira temáticas mais enfatizadas do 
total de produções. Isso pode sugerir que os dois 
jornais creditem um mesmo peso para as produ-
ções sobre essas temáticas. 

A editora Joana Amado (2012, informação ver-
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bal) afirma que o Brasil é cada vez mais importante 
para os portugueses. E que a cobertura de temas 
sobre Política e Economia é fundamental para o 
país lusitano, já que o Brasil é uma oportunidade 
para Portugal. É interessante perceber que essa 
posição é a mesma adotada pelo subdiretor do Di-
ário de Notícias, quando justifica o interesse do 
jornal pelas temáticas Economia e Política.

Não é só a leitura internacional de saber o que 
se passa em um outro país. Vivem lá muitos 
portugueses. Há milhares de portugueses a 
pensar se tem oportunidades no Brasil, se 
querem ir para lá ou não. O boom econômico 
do Brasil e a crise de Portugal ajudou neste 
processo. Cada vez há mais curiosidade, 
percebe-se isso na internet, com o número de 
pessoas que vão ler sobre o Brasil (AMADO, 
2012, informação verbal).

Ainda sobre o Público, retomando as catego-
rias temáticas mais trabalhadas e suas percenta-
gens do total de produções do corpus, temos: 1. 
Cultura (12,32%); 2. Política (10,27%); 3. Economia 
(5,475%); 4. Esporte (3,42%); 5. Conflitos/Crime, 
Sociedade e Casos pessoais (ambos empatados 
com 2,73%); 6. Outros (0.64%).

Os temas acima analisados foram enquadrados 
em categorias definidas por uma taxonomia pró-
pria, criada para esta pesquisa, no intuito de oti-
mizar o trabalho analítico. Entretanto, cada jornal 
utiliza uma nomenclatura própria para suas res-
pectivas editorias. Assim, mostra-se abaixo, por 
meio de gráficos, as editorias trabalhadas pelo 
Público e Diário de Notícias. Destaca-se o núme-
ro de publicações sobre o Brasil em cada editoria, 
durante o recorte histórico delimitado.

Gráfico 2 – Público – Editorias

 Fonte: Elaborado pelo próprio autor
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Gráfico 3 – Diário de Notícias – Editorias

 Fonte: Elaborado pelo próprio autor
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Comparativo temas: 2012 -2013

Fez-se um comparativo do número de produ-
ções jornalísticas e suas temáticas, entre os pe-
ríodos delimitados em 2012 e 2013. Durante os 15 
dias de investigação, em setembro de 2013, foram 

incorporados mais 23 documentos ao corpus ana-
lítico. Abaixo os gráficos com as categorias temá-
ticas mais trabalhadas por cada jornal e sua frequ-
ência nos períodos comparados:

Gráfico 4 – Público – Temas Comparativo setembro 2012/2013

 Fonte: Elaborado pelo próprio autor

Sobre o jornal Público, tendo como base setem-
bro de 2012, percebe-se que, no mesmo período de 
2013, houve um decréscimo de 11 publicações. A 
temática mais trabalhada em 2012 foi Cultura, com 
10 publicações. Já em 2013, o tema mais enfocado 
foi Política, com três produções apenas. Também 
se levantou quantas notícias em cada período tra-
taram do evento Ano do Brasil em Portugal.

Do total das 52 produções do Público em 2012, 
apenas nove abordaram o evento, o que represen-
ta um percentual de 17,3%. São notícias, reporta-

gens e artigos de opinião sobre as atrações cultu-
rais que formaram o evento, bem como tratando 
da cooperação artística e da relação entre Brasil 
e Portugal. Em setembro de 2013 não houve ne-
nhuma publicação sobre o evento.  

Para Joana Amado (2012, informação verbal), edi-
tora internacional do Público, a ocorrência das festivi-
dades Ano do Brasil em Portugal não alterou signifi-
cativamente a pauta sobre cultura brasileira. Para ela, 
o consumo cultural brasileiro “sempre foi uma realida-
de em Portugal” (AMADO, 2012, informação verbal).
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Gráfico 5 – Diário de Notícias – Temas Comparativo setembro 2012/2013

 Fonte: Elaborado pelo próprio autor

No caso do Diário e Notícias, o comparativo se-
tembro 2012/2013 mostra que o número de publi-
cações sobre o Brasil foi praticamente o mesmo. 
Em 2013 foi registrada apenas uma publicação a 
menos que em 2012, segundo evidencia o gráfico 
acima. A categoria Política foi a mais trabalhada 
em 2013, com sete produções noticiosas, enquanto 
Economia e Cultura foram as duas mais noticiadas 
em setembro de 2012, com cinco ocorrências cada. 

A respeito das comemorações do Ano do Brasil 
em Portugal, verificou-se que do total de produções 
noticiosas do DN em 2012, que foram 71, apenas 
cinco abordaram o evento, o que representa 7% do 
total de publicações. Já em setembro de 2013 não 
houve nenhuma publicação sobre o evento.

Assim como afirmou a editora do Público, o 
subdiretor do DN, Pedro Tadeu, também acredita 
que o Ano do Brasil em Portugal não promoveu 

uma grande mudança nas notícias sobre o Brasil. 
Para ele, a cultura brasileira, em especial, sempre 
foi notícia em Portugal, principalmente a partir da 
telenovela Gabriela, Cravo e Canela, exibida pela 
primeira vez em terras lusitanas na década de 70. 
“A partir daí houve um interesse pela cultura bra-
sileira, pelo dia a dia brasileiro muito grande” (TA-
DEU, 2012, informação verbal).

CONSIDERAÇÕES

Conclui-se que a análise categorial temática 
utilizada, verificando a frequência dos temas mais 
trabalhados nas produções jornalísticas, se mos-
trou bastante eficaz, apresentando resultados 
conclusivos e de fácil manuseio. Essa é uma das 
técnicas disponibilizadas pela análise do conte-
údo, que foi de fundamental importância para a 
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realização desta pesquisa. O estudo de caso dos 
jornais e a união dos métodos quantitativo e qua-
litativo também foram decisivos para alcançar os 
objetivos propostos.

Verificou-se que 22,59% de todas as produções 
noticiosas de ambos os jornais trataram o Brasil, 
principalmente, a partir da temática Cultura. Ou 
seja, foi a temática mais trabalhada, mostrando, 
assim, que o Brasil foi representado a partir de 
uma imagem cultural, ressaltando atrações, pro-
duções, atores e produtores, bem como as parce-
rias entre os dois países na área cultural. 

Em segundo lugar, tem-se a temática Política, 
com 21,91% de todas as produções, seguido de 
Casos Pessoais, que figurou em terceiro lugar 
como a temática mais enfocada pelos jornais, 
com 18,48% das produções. Assim, vislumbra-se 
que nesse período foram publicadas imagens de 
um Brasil de Cultura, Política e das personalida-
des midiáticas, sejam elas das áreas artística e/
ou política, através de seus Casos Pessoais, que 
parecem interessar a Portugal. Verificou-se, ain-
da, que essa imagem de um país exótico, de cul-
tura rica e abundante é parte do mito fundacional 
do próprio Brasil. A partir da revisão de literatura 
sobre esse tema, conclui-se que essa representa-
ção do Brasil enquanto um paraíso – exótico e de 
rica cultura – se mantém atual, conforme diversos 
estudos já apontaram. É uma imagem que vem se 
reciclando e agregando novos elementos. 

Entendeu-se que essa imagem do paraíso ter-
restre ajudou, e continua atuando, na construção 
da identidade do povo brasileiro. Nesse sentido, 
conclui-se que as atuais representações inden-
titárias do Brasil passam pelo mito fundador, ou 
seja, pela imagem edênica da nação. Dessa for-
ma, o brasileiro sabe quem ele é a partir da inte-
ração entre as suas concepções e as de outras 

culturas e vice-versa. Sendo as representações 
de países estrangeiros também uma fonte para 
a constituição da própria identidade brasileira, 
conclui-se que essas imagens do Brasil são um 
tipo de representação social. É como uma espé-
cie de aura pública, que pode ser constantemente 
modificada, principalmente por processos de sig-
nificação operados pela mídia e pelas produções 
jornalísticas.

Entre as novas imagens pelas quais o Brasil é 
representado no exterior, em Portugal especifica-
mente, está a de um país mais sério, que é bastan-
te tratado, também, por questões políticas. Isso 
mostra que o Brasil não é feito só de cultura para 
os portugueses, mas também como um país que 
está se organizando e apresentando uma maior 
sobriedade política, se comparado com anos an-
teriores. Sobre o fato de Casos Pessoais ter sido 
a terceira categoria temática mais enfocada, isso 
mostra que o Brasil é visto também como um país 
de personalidades midiáticas, sejam elas do uni-
verso da política, do esporte ou da cultura. Per-
cebeu-se que a telenovela tem peso nisso, sendo 
os atores e as atrizes bastante populares. Sobre 
esse tipo de produção audiovisual, verificou-se 
que ela desempenhou um papel fundamental na 
consolidação do consumo cultural brasileiro em 
Portugal no século XX. Sobre os grandes eventos 
mundiais, não se verificou produções noticiosas 
específicas sobre a Copa do Mundo no Brasil ou 
as Olímpiadas de 2016. O que se observou foram 
apenas eventuais menções a tais eventos, princi-
palmente, a Copa do Mundo de 2014.

Retomando as hipóteses levantadas, verifica-
-se que duas foram confirmadas, enquanto uma 
não. A primeira hipótese foi refutada, já que o Bra-
sil não foi representado a partir de uma imagem 
predominantemente negativa no tocante à violên-
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cia urbana, corrupção, inoperância das institui-
ções públicas e desigualdade social. Aliás, a ca-
tegoria temática Conflitos/Crime foi a sexta mais 
trabalhada, com 5,46% de todas as publicações 
tratando deste tema. Isso mostra que a imagem 
de um Brasil violento e inoperante não é tão forte 
em Portugal, conforme costuma ser no âmbito do 
jornalismo internacional. 

Já a segunda hipótese, sobre a economia, 
pôde ser confirmada. Essa hipótese afirmava 
que haveria significante número de notícias so-
bre economia, o que de fato foi verificado. Foram 
publicações que destacaram índices econômicos 
e as possibilidades de negócios/investimentos a 
serem realizados no Brasil. Apesar de não ter sido 
a categoria temática mais trabalhada, a economia 
brasileira figurou como o quarto tema mais en-
focado, com 16,42% de todas as produções. Isso 
mostra que houve, sim, um número significativo 
de produções, considerando-se o universo total 
de publicações que formam o corpus. A impren-
sa portuguesa trabalhou o Brasil no período como 
um país de oportunidades para os portugueses e 
suas empresas, além de expor a nação como sen-
do bastante importante no contexto econômico 
mundial.

Em relação à terceira hipótese, essa foi ampla-
mente confirmada, já que Cultura foi a categoria 
mais trabalhada pelos dois jornais, com 22,59% 
de todas as produções noticiosas tratando deste 
tema. Como se trata de uma pesquisa de método 
hipotético-dedutivo, a intenção é de confirmação 
ou refutação das hipóteses propostas. Também, 
tem-se o fato da pesquisa ser histórico-descritiva, 
com o intuito apenas de apresentar os resultados, 
não propondo soluções para os problemas, mas 
abrindo caminhos para novos estudos e reflexões, 
a partir do que foi verificado. Nesse sentido, a 

união desses métodos se mostrou bastante eficaz 
aos objetivos inicialmente propostos. 
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